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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

 

CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO - EDITAL 
 

VENDA DE UM PRÉDIO URBANO 
(ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE FRANCE - SOPO) 

 
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câma-
ra Municipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 

 Faz público, de harmonia com o deliberado por 
esta Câmara Municipal em reunião de 13 de Dezembro de 
2006 que aceita propostas, até ao dia 02 de Fevereiro de 
2007, para venda do seguinte imóvel (antigo edifício da 
Escola Primária de France - Sopo): 
 

 Edifício urbano com um piso com a área coberta de 
111m2 e logradouro de 560m2 que confronta de norte com 
João Carlos Pereira, nascente com Caminho de Servidão, 
poente com Herd. Elvira Silva e de sul com caminho públi-
co, sito no lugar de France, freguesia de Sopo, ainda 
omisso à matriz predial, mas cuja participação foi efectua-
da no dia 07 de Março de 2001 e descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 
01559/200203 da dita freguesia de Sopo, com subordina-
ção às seguintes especificações: 
 

A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS  
    PARA A ARREMATAÇÃO:  
 

• Base de licitação: € 52.500.00 
• As propostas, a apresentar de acordo com o modelo 

anexo a este edital, serão encerradas em envelope opa-
co fechado e lacrado, contendo exteriormente os dizeres 
“PROPOSTA PARA AQUISIÇAO DE UM EDIFICIO NA 
FREGUESIA DE SOPO (ANTIGA ESCOLA PRIMARIA 
DE FRANCE - SOPO) “, e deverão ser apresentadas na 
secção de Administração Geral desta Câmara Municipal 
até às 16 horas do dia 02 de Fevereiro. Serão excluídas 
as propostas que não sejam apresentadas pela forma 
indicada e as que não respeitem o modelo referido. 

• Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da aber-
tura das propostas: 30% do valor da arrematação. 

 

B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇAO:  
 

• A escritura de compra e venda, com o pagamento da 
parte do preço ainda não paga, será celebrada no prazo 
máximo de 30 dias a contar da data da arrematação, em 
data a acordar com a Câmara Municipal; 

• São da conta do arrematante as despesas do imposto 
de selo da data da arrematação (a pagar no acto), do 
IMT e da escritura de compra e venda.  

 

C) DATA DA ABERTURA DAS  
    PROPOSTAS E LICITAÇÃO: 
 

• Propostas serão abertas no dia 05 de Fevereiro, pelas 
10h 30m, no salão Nobre do edifício das Paços do Con-
celho, na presença do Presidente da Câmara ou de 
quem o substituir, do chefe da Divisão Administrativa e 
Financeira ou quem o substituir e da Chefe de Secção 
de Administração Geral ou quem a substituir; 

• Após a abertura das propostas, será dado conhecimento 
dos respectivos valores aos presentes, sendo, em caso 
de igualdade das propostas de valor mais elevado, admi-
tida licitação, sendo os lanços mínimos de € 2,500.00. 

 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de 
estilo. 
 

 E eu Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de 
chefe da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 
 

 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 03 
de Janeiro de 2007. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira  

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; Luís 
Lages, de VNCerveira; Ourivesaria “Rio Minho”, de 
VNCerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; Cândido 
Magalhães Malheiro, de Lovelhe; João Francisco Duar-
te Vieira, do Porto; D. Maria Helena Vieira, do Barreiro; 
D. Fernanda Amorim Cruz, de Loivo; José António A. 
Conde, de Gondarém; João Miguel Guerreiro Silva, de 
Loivo; Rogério Manuel Dantas, de Gondarém; Carlos 
Alberto Antunes Silva, de VNCerveira; D. Marilda 
Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; Carlos Barbosa, 
de Fátima; Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de 
Lovelhe; Henrique Caldas, de Nogueira; D. Ana Rodri-
gues Silva, de Campos; Manuel Alberto Lopes Fonseca, 
de Lovelhe; Freguesia de Gondarém; D. Maria Concei-
ção Esteves Silva Alves, de Sacavém; Joaquim Dantas, 
dos E.U.A.; D. Evangelina Teixeira Leal Ventura, das 
Caldas da Rainha; José Ferreira Correia, de Caminha; 
Joaquim Alfredo Cunha Pereira, de Lagos; D. Maria 
Helena Malheiro Ferreira Alves, de Covas; Carlos 
Alberto Bouça, de VNCerveira; D. Maria do Carmo 
Lopes Malheiro, da França; D. Fernanda Almeida Mari-
nho, do Canadá; Cândido Pereira, de Vila Praia de 
Âncora; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; 
Luís Seixas Gomes, do Porto; José Aníbal Ribeiro, da 
Amadora; Adélio Carlos Borges Alves, de Almada; Jac-
ques Dias, da França; D. Aurora Ludovina G. Duro, de 
VNCerveira; D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCer-
veira; José Ribas Cunha, de Rio Tinto; António Ribas 
Cunha, do Brasil; D. Olímpia Leal Diogo, do Porto; 
Mário Malheiro Silva, de Lanhelas; Adelino Constantino 
S. Neves, de Reboreda; Fundilusa - Fundição Portu-
guesa, Lda., de Campos; Joaquim Pereira Fontaínhas, 
de Vila Meã; D. Ana Maria Amorim Dantas, de Rebore-
da; Arq. João Artur L. Sousa Cardoso, do Porto; Eng. 
Mário José Taron Oliveira, do Porto; D. Maria Margari-
da Batista Tavares, do Barreiro; D. Maria Adelaide M. 
da Encarnação, da França; João Bonifácio Barros Lou-
reiro, dos E.U.A.; e Artur Alves da Cunha, de Gondar. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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NOTÁRIO 
 

ANTÓNIO JORGE PRIETO BACELAR ALVES 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

 Certifico, narrativamente para efeitos de publica-
ção, que por escritura hoje celebrada, exarada a folhas 
dezassete e seguintes, no livro de natas para 
“Escrituras Diversas” número trinta e seis - A, deste 
Cartório, José Luís da Cunha, contribuinte fiscal nº 
105 446 815, titular do bilhete de identidade nº 
5743056 emitido em 03-04-2002 por Viana do Castelo, 
natural da freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira e mulher Maria do Céu Barbosa 
Rodrigues da Cunha, contribuinte fiscal nº 105 446 793, 
titular do bilhete de identidade nº 6751521 emitido em 
19-11-1998 por Viana do Castelo, natural da freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, residen-
tes na Rua de Santo António, nº 10, freguesia de Can-
demil, concelho de Vila Nova de Cerveira, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, declararam: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem do prédio urbano, composto por 
casa de rés do chão, com a superfície coberta de qua-
renta e cinco metros quadrados e rocios com a área de 
cinquenta metros quadrados, situado no lugar de Casa 
Boa, freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de 
Cerveira que confronta de todos os lados com José 
Luís da Cunha, inscrito na matriz sob o artigo 99, em 
nome de herdeiros de Maria Francisca da Rocha, com 
o valor patrimonial de 89,30 euros e o atribuído de mil 
euros, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Que este prédio foi adquirido pelos justificantes 
por compra meramente verbal, que fizeram aos men-
cionados herdeiros de Maria Francisca da Rocha, em 
mil novecentos e setenta, acto que nunca formalizaram 
por escritura pública, sendo certo, porém, que desde 
aquela data de mil novecentos e setenta, os justifican-
tes têm estado na posse do referido prédio , habitando-
o, nele realizando obras de conservação e beneficia-
ção, utilizando o recinto, na qualidade de seus donos e 
proprietários, com a convicção de exercer um direito 
próprio, ininterruptamente, à vista e com conhecimento 
de todos, e sem a oposição de quem quer que fosse, 
desde o seu início, sendo, por isso, uma posse contí-
nua, pacífica contínua e pública, pelo que adquiriram o 
mencionado prédio por usucapião, não tendo, todavia, 
e dado o modo de aquisição, documento que prove o 
direito de propriedade a seu favor. 
 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial de Viana do Castelo, a cargo 
do Notário António Jorge Prieto Bacelar Alves, 17 de 
Dezembro de 2006. 
 O Técnico de Notário, no uso da autorização 
concedida pelo Notário, em 23/0 1/2006, nos termos do 
art. 8° do Estatuto do Notário,  

a) - Elisabete Natércia Sousa da Conceição 
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Crónica da quinzena 
 

Que o presente seja  
melhor do que o passado 

 

Não obstante já terem passado uns largos 
anos, lá estava ele, com o mesmo ar de rufia, 
encostado ao balcão de um café. 

Em princípio quase nos passa despercebido, 
mas, por uns instantes de curiosidade, reparamos 
um pouco mais. Depois, já não nos foi difícil reco-
nhecer alguém que, em certo período, causou bas-
tantes apreensões a alguns cerveirenses, especial-
mente aos de uma freguesia bastante populosa do 
concelho e, igualmente, a pessoas de concelhos 
vizinhos. 

Também com ele tivemos as nossas peripé-
cias, já que algumas notícias que na altura fomos 
divulgando não lhe agradaram absolutamente 
nada... 

Depois foi o desaparecimento, do qual não 
sabemos se teve pelo meio algum impedimento de 
liberdade, mas desconfiamos que isso ti vesse acon-
tecido. 

O certo é que neste fugaz reencontro nos 
olhamos como conterrâneos que somos e que, mes-
mo com sequelas do passado, não deixam de se 
saudar, tanto mais que isso até acontecia em pleno 
dia de reis. 

Não digo o nome, respeito a sua privacidade 
e espero sinceramente que neste regresso seja 
aceite pelas pessoas pelo lado positi vo das coisas 
que possa praticar e nunca mais pelo lado negati vo 
que, em determinada época da sua vida, infelizmen-
te, aconteceu. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Laranjeira cortada com uma 
serra, em Gondarém, num claro 
acto de maldade 

Numa propriedade pertencente a Maria de 
Fátima Pires Silva, situada no lugar do Sobreiro, na 
freguesia de Gondarém, próxima da E.N. 13, foi cor-
tada uma laranjeira com uma serra. Só que esse 
derrube da árvore foi executado por puro vandalis-
mo, já que a dona tinha o maior gosto na laranjeira e 
nas bonitas laranjas que produzia. 

O caso, por ser um claro acto de maldade, foi 
participado às autoridades para ser investigado. 

► Concelho de Vila Nova de 
Cerveira na 18.ª Edição dos 
Domingos Gastronómicos 
 

Terá início em 3 de Fevereiro a 18.ª Edição 
dos Domingos Gastronómicos, cuja efectivação é 
anual. 

A realização de 2007, que encerrará em 13 de 
Maio, na Ponte da Barca, terá como atracti vo a con-
fecção de 13 pratos distintos e em conformidade 
com a gastronomia dos diferentes concelhos onde 
semanalmente decorrerão os repastos. 

No concelho de Vila Nova de Cerveira, como 
é habitual, mais uma vez o sável, especialmente o 
“debulho”, será o principal atractivo, bem como os 
“biscoitos de milho”. 

► O cantar das “Janeiras” do 
Coral Polifónico de Cerveira 
 

Durante várias noites, o Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira andou a cantar as “Janeiras”. 

Os elementos do grupo, alguns até com certa 
dificuldade, lá se empenharam em participar numa 
iniciativa que visava a angariação de fundos para 
ajudar a suprir algumas necessidades de um conjun-
to que já tem um saliente lugar na cultura local. 

FUNERAIS 
EM SOPO 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Sopo foi a sepultar Emília da Concei-
ção Cavada Barreiros, de 82 anos, 
viúva, que residia no lugar do Amial. 

A falecida era natural de Vilar de 
Mouros. 

 

Também para o mesmo Campo 
Santo foi a enterrar João Baptista 
Esteves, de 90 anos, casado, que resi-
dia no lugar de Cortinhas 

 

Igualmente para o Cemitério Paro-
quial de Sopo foi a sepultar José Antó-
nio Esteves, viúvo, de 89 anos de ida-
de, residente no lugar de Cimo de Vila. 

EM LOIVO 

 

José Maria Pereira, casado, que 
residia no lugar de Bouça-Vedra, foi 
sepultado no Cemitério Paroquial de 
Loivo. 

O extinto, que contava 75 anos de 
idade, era natural de Cerveira. 

EM SAPARDOS 

 

Com a proveta idade de 93 anos, 
foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Sapardos, Etelvina Gomes 
Brandão, viúva, que residia no lugar de 
Castanheirinhos. 

EM GONDARÉM 

 

Foi a sepultar, para o Cemitério 
Paroquial de Gondarém, Maria de Lur-
des Couto Barroso Segadães, de 70 
anos, viúva, que residia na Rua da 
Chãozinha. 

EM CERVEIRA 

 

Contando 84 anos de idade, foi a 
sepultar, para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Virgínia Maria 
Dias. 

A falecida, que era casada, residia 
na Rua Dr. Adélio Vale, na sede do 
concelho cerveirense. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

► A morte do padre Armando 
Serra aos 88 anos de idade 
 

- Foi sepultado em Friestas - Valença 

Já foi sepultado, no Cemitério Paroquial de 
Friestas, no concelho de Valença, o padre Armando 
de Sousa Pires Serra, que contava 88 anos de idade. 

O falecido sacerdote foi, durante longos anos, 
pároco na freguesia de Cornes, tendo também exer-
cido acção pastoral nas paróquias de Vila Meã e 
Nogueira. 

Personalidade muito apreciada no concelho 
de Vila Nova de Cer veira, o padre Armando Serra 
teve uma saliente homenagem no arciprestado 
quando, em 1998, celebrou as bodas de ouro sacer-
dotais. Por essa razão foi entrevistado, no “Cerveira 
Nova”, para “A Figura”, texto publicado em 
20/12/1998. 

À família do extinto sacerdote apresentamos 
sentidas condolências. 

► Em Cerveira, uma família de 
imigrantes brasileiros a precisar 
de ajuda 
 

Uma família de imigrantes composta por pai, 
mãe e dois filhos menores, vindos há pouco mais de 
um ano do Brasil, estão a residir, em situação bas-
tante precária, no Bairro de Lourido, em Cerveira. 

Acontece que o pai, após ter arranjado 
emprego, teve a infelicidade de ser vítima de um 
acidente de viação (foi embatido por um automóvel 
quando seguia de bicicleta), tendo ficado bastante 
ferido. A seguir, mais um azar, já que depois de ter 
sido hospitalizado foi vítima de uma trombose que o 
deixou incapacitado para trabalhar. 

A esposa e um filho menor ainda vão ganhan-
do alguma coisa através de trabalho precário, mas o 
que auferem é insuficiente para os gastos diários, já 
que só a renda de casa quase lhes absorve tudo o 
que ganham. 

Embora tenha tido algumas ajudas, o certo é 
que esta família precisa de apoio. Quer através de 
uma casa com renda barata, quer ainda de algo que 
lhe evite continuar a passar pri vações, sobretudo ao 
nível da alimentação porque, em algumas vezes, 
tem passado fome. 

► Na “rotunda das Faias”, em 
Gondarém, já há um grande poste 
de iluminação pública erguido, 
mas está apagado 
 

Após uma referência que fizemos em 
“Cerveira Nova”, alertando para a falta de ilumina-
ção na “rotunda das Faias”, em Gondarém, um enor-
me poste foi erguido no centro desse espaço que dá 
acesso à grande superfície comercial que se encon-
tra próxima. 

No entanto, apesar disso (o erguer do poste) 
já ter acontecido há tempo, o certo é que a nova 
iluminação ainda não entrou em funcionamento. 

Espera-se que possa acontecer o mais rapi-
damente possí vel já que, e ao que parece, apenas 
faltará ligar a luz. 

► Pediculídeos “voaram” e 
“aterraram” em Cerveira!... 
 

Segundo veio publicado no Jornal de Notícias 
de 12/1/07, num estabelecimento escolar da sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira foram detectados, 
em algumas crianças, piolhos e lêndeas, mas que os 
indesejáveis pediculídeos estariam em vias de desa-
parecer. 

Ao que parece teria sido uma “onda” passa-
geira, tal como na altura também aconteceu numa 
escola da Abelheira, em Viana do Castelo. 

“CERVEIRA NOVA” 
Preço de assinatura: 

 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 



“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 
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Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 

Faça-nos uma visita!!! 

CERVEIRA  
    NOVA 

 
DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 

 
Proprietário: 

Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
Travessa do Belo Cais, 14 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Editor: 
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas 
Travessa do Belo Cais, 14 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
NIF: 144 609 150 
 

Director: José Lopes Gonçalves 
                E-mail: director@cerveiranova.pt 
 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 

Travessa do Belo Cais, 14 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: (00 351) 251 794 762  /  Fax: (00 351) 251 794 820 
E-mail: geral@cerveiranova.pt 
            administracao@cerveiranova.pt 

 
Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt 
 
Impressão:  

Gráficas JUVIA  
Gândara de Guillarei, S/N.º 
GUILLAREI / 36720 TUI – Espanha 

 
Tiragem desta edição: 1500 exemplares 
 
Assinaturas: 
 Portugal - anuidade..................   € 18,00 
 Estrangeiro - anuidade.............   € 30,00 
   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou transferên-
cia bancária). 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Estatuto Editorial 
de 

“CERVEIRA NOVA” 
 

 «Cerveira Nova» é um jornal essen-
cialmente informativo, não doutrinário, 
mas aberto a todas as correntes de opi-
nião dentro da missão que considera 
inalienável de contribuir para a prática 
real e efectiva da democracia e, através 
dela, para o progresso e bem-estar do 
Povo. 
 Apartidário, e como publicação de 
informação geral, «Cerveira Nova» visa 
predominantemente a divulgação de 
notícias, sobretudo de carácter local, e a 
defesa dos interesses do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, ventilando proble-
mas, advogando a satisfação de legíti-
mas aspirações. 
 Em obediência aos princípios deon-
tológicos da Imprensa e à Ética Profis-
sional, que se compromete a respeitar, 
«Cerveira Nova» coloca acima de tudo a 
boa fé dos leitores, que só pode ser sal-
vaguardada pela autêntica informação, 
honesta, inteira, objectiva e crítica. 

As figuras que “Cerveira Nova” 
entrevistou ao longo do ano 2006 

 
Foi um variado leque de personalidades que 

fizeram parte dos entrevistados que, ao longo do 
ano de 2006, no jornal “Cerveira Nova”, foram incluí-
dos na secção “A Figura”. Das ciências ocultas, do 
desporto, das letras, da política, das figuras típicas 
e das instituições, saíram os escolhidos, num total 
de nove, que nos deram os seus testemunhos, sen-
do todos eles um exclusivo deste quinzenário. 

E começamos no mês de Janeiro com o 
“Bruxo de Mezieiro”, que nos apresentou as previ-
sões para 2006, as quais acertou em cerca de 80 
por cento, o que não foi nada mau. Depois foi Luís 
Miguel Fernandes, presidente da Junta de Freguesia 
de Vila Meã; António Amorim Barbosa, um ex-
autarca do concelho que mais anos esteve em acti-
vidade; Miguel Lemos Costa, que foi dirigente de 
várias instituições cerveirenses; José Amorim Silva,  
com mais de 35 anos ligado ao desporto local; San-
dra Menezes Veiga, uma atleta que viu o seu peso 
reduzir de 100 para 60 quilos; Rui Fernandes, um 
cerveirense com quatro títulos distritais de tiro des-
portivo; João Fontes, um colaborador de “Cerveira 
Nova” com livros de poesia já publicados; e José 
Bento Lopes, presidente da direcção do Clube Des-
portivo de Cerveira. 

Pela di versidade dos temas e das personali-
dades entrevistadas é fácil verificar que tudo soma-
do constituiu um importante testemunho cultural, 
social e lúdico, que só veio enriquecer o historial do 
jornal “Cer veira Nova”. 

E uma, entre outras, das satisfações sobre 
este trabalho realizado é que alguns dos assuntos 
abordados ser viram, depois, como tema de notícia 
para outros órgãos de comunicação. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Lembranças distribuídas 
pela Comissão das Festas de 
“S. Roque das Cortes” 
 

Por altura da quadra natalícia, a Comissão de 
Festas em louvor de “S. Roque das Cortes” e tam-
bém de S. Cipriano, andou pelas ruas mais próximas 
da capela a desejar as boas-festas aos moradores e 
a distribuir lembranças. 

A referida Comissão também tem andado a 
cantar as “Janeiras” com vista à angariação de 
donativos para ajuda à realização dos festejos. 

Opinião 

 

Festa de Santa Luzia 
à procura do milagre 

 
No dia seguinte 

ao Natal (26 de 
Dezembro), as gentes 
da freguesia de Cam-
pos e de muitas 
outras ao redor, pere-
grinaram até à Capela 
de Santa Luzia, ali na 
Quinta do Mosteiro, a 
agr adec er  algu ma 
graça recebida, ou a 
suplicar à Santa que 
oriente o seu olhar 
para esta ou aquela 
“ ma ze la” de um 
parente ou amigo, de modo que recupere da 
“maleita” ou, simplesmente, que dispense a sua pro-
tecção para que nenhum mal aconteça a si próprio 
ou a algum familiar! 

E ano após ano, desde tempos que se per-
dem na memória dos homens, aquele lugar do Mos-
teiro (Mosteiro de Valboa), tem sido palco de festa 
concorrida em louvor de Santa Luzia. 

E se a fé permanece, igualmente se mantém 
a indiferença dos poderes públicos, perante a degra-
dação que se vai acentuando naquele conjunto his-
tórico e monumental da Capela e sua envolvente! 

Sabe-se que algum espólio terá sido recolhido, 
há cerca de um século, pelo Museu Municipal de 
Viana do Castelo, onde se encontrarão, pelo menos,  
duas lajes tumulares. 

Mas, no interior da Capela, de estilo românico, 
podemos ainda observar, na parede do altar-mor, 
pinturas que datarão do séc. XIV, sujeitas a sucessi-
vas mutilações, mas que os entendidos dizem ainda 
serem passíveis de recuperação. 

Sabemos que a Direcção dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais já fez ao local uma meia 
dúzia de visitas de inventariação, mas cada uma 
delas parte sempre do princípio, como se nada 
antes se tivesse efectuado, e nada se faz para recu-
perar e preservar tão rico e belo património. 

Os acessos são difíceis, o local é pantanoso e 
só a fé popular e a pertinência das jovens Comis-
sões de Festas têm sido capazes de manter a cha-
ma em redor da Santa advogada da “vistinha”, a que 
a “cegueira” das Direcções Gerais e dos burocratas 
do Património impede de fazer ou, pelo menos, per-
mitir que outros façam o que deve e tem de ser feito, 
antes que a Capela desabe e que aquelas pedras 
seculares desapareçam, encavalitadas numa qual-
quer e vulgar vedação do primeiro oportunista que 
aparecer. 

Santa Luzia nos valha perante tamanha indi-
ferença e faça que se “abram os olhos” de quem 
tem obrigação de velar pelo património público e 
pelos bens que a história nos legou. 

 
    Roleira  Marinho 

(Campos, Dezembro/06) 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Nem tudo lembra 
 
 A antiga estrada camarária que dá acesso ao 
INATEL está a reclamar a presença dor serviços de 
limpeza. São muitas as folhas das árvores que se 
vão acumulando ao longo das bermas da estrada, 
assim como algumas sarjetas entupidas. 
 
Faz falta para colocar garrafas 
 
 Na zona do Bairro Municipal seria desejável, 
por parte dos habitantes, a colocação de um conten-
tor para depositar garrafas de vidro, medida que nos 
parece aceitável visto não existir nenhum nessas 
imediações, pelo que seria de enaltecer a sua con-
cretização. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Em Vila Nova de Cerveira, 
tal como no resto do país, compra 
e venda de casas mais facilitada 
 

Foi a partir deste mês que as pessoas interes-
sas na compra e venda de casas passaram a ter a 
oportunidade de, em todos os cartórios notariais 
privados do país, tratarem de toda a documentação 
necessária. 

Em Vila Nova de Cerveira, no Cartório Nota-
rial privado, também se poder adquirir a caderneta 
predial, liquidar o IMT (Imposto Municipal sobre 
Transacções), requerer o registo predial, fazer a 
escritura pública, inscrever o novo proprietário, pedir 
a isenção do IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) 
e promover o respectivo registo. 
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24 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 8 de Novem-

bro 
• Grandes opções do plano e orçamento para 

2007  
• HOSPOR – Hospitais Portugueses, S.A – Minu-

ta de contrato 
• Alterações ao plano de actividades municipais, 

ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

• Auto de arrematação em hasta pública 
(mediante proposta em carta fechada) de venda 
de um lote na Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira – Polo II 

 
Rendas e Concessões 
 
• Feira semanal – Faltas injustificadas/Joaquim 

Macedo Gonçalves – Perda de lugar 
 
Regulamentos Municipais 
 
• Actualização das taxas de publicidade 
• Actualização das taxas de urbanização e edifi-

cação 
 
Escolas do Concelho 
 
• Acção social escolar – Ano lectivo 2006/2007 
• Subsídio anual para actividades e/ou compra de 

material didáctico para as escolas do 1º ciclo e 
jardins de infância 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Transferência de Ana Catarina Costa Viana da 

Rocha para a Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez 

 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
• SEC – Sociedade de Ensino de Campos, Lda – 

Processo de obras 68/06 – Informação técnica 
• Junta de Freguesia de Reboreda – Operação 

de loteamento – Cachado – Reboreda – Pro-
cesso 01/00 

  
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Discoteca Indústria Agrícola – Pedido de alar-

gamento de horário – Fim de ano 
• Estaleiros do Atlântico, Lda – Reconhecimento 

prévio para isenção de IMT – Imposto Municipal 
sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Valorminho – Sistema Multimunicipal de Valori-

zação e Tratamento de Resíduos Sólidos Urba-
nos do Vale do Minho – Potenciais locais para o 
novo aterro sanitário – Relatório 

• Carta de Aalborg – Agenda 21 
• AMBIMED – Contratos de prestação de servi-

ços 
• INFARMED – Instituto Nacional da Farmácia e 

do Medicamento – Transformação de postos de 
medicamentos em postos farmacêuticos móveis 

• Instituto do Emprego e Formação Profissional – 
Programa de estímulo à oferta de emprego – 
Emissão de parecer 

• Águas do Minho e Lima – Boletim Informativo 
• Associação Portuguesa para a Segurança e 

Conservação de Pontes – Convite adesão 
associação 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

ARQUIVO MUNICIPAL EM CONCURSO PÚBLICO 
 
O futuro arquivo municipal, estrutura que será construída numa área fronteira ao edi-
fício dos Paços do Concelho e posto de turismo, encontra-se em fase de concurso 
público.  
O prazo para recepção das candidaturas termina no dia 16 de Fevereiro.  

O projecto arquitectónico aponta para uma 
solução equilibrada numa óptica de enquadramento 
urbano e valorização da entrada sul da vila, priman-
do pela simplicidade e funcionalidade dos espaços 
que se encontram distribuídos por três secções dis-
tintas: publico, funcionários e documentação. 

A nova estrutura, composta por dois paralele-
pípedos de 32,48 metros de comprimento e 5,70 
metros de largura ligados por um corredor de 1,50 de 
largura, compreende, além dos vários depósitos para 
documentação, um átrio de entrada para recepção e 
atendimento ao público, uma ampla sala de leitura, 
espaços próprios para o trabalho técnico, e gabine-
tes para o pessoal. 

Um dos aspectos mais interessantes na cons-
trução do futuro imóvel é o facto de a sua estrutura 
assentar sobre um espaço de ventilação por debai xo 
do rés-do-chão, evitando-se, dessa forma, a infiltra-
ção da humidade ascensional devido a um melhor 
isolamento do corpo do edifício. 

Esta característica física do edifício, desenvol-
vida na fase de realização do projecto, garante con-
dições ambientais mais estáveis no tocante aos valo-
res de humidade e temperatura, assegurando, por 
acréscimo, a redução dos custos de manutenção dos 
serviços do futuro equipamento. 

 
Criação de condições  
para estudo da realidade local 

 
De acordo com o autarca local, José Manuel 

Carpinteira, o presente investimento, inserido numa 
área central da localidade, tem como finalidade a 
criação de condições físicas e documentais para a 
disponibilização pública do acervo histórico do muni-
cípio. “Será uma preciosa ajuda para os curiosos da 
história da nossa terra mas também para a comuni-
dade educativa e académica” sublinhou.   

Presentemente, o município procede à organi-
zação documental, histórica e administrativa do con-
celho tendo em vista a sua preservação, catalogação 
e posterior divulgação. O trabalho está a ser efectua-
do pela Técnica Superior de Arquivo, Salomé Oli veira, 
em estreita colaboração com o Arquivo Distrital de 
Viana do Castelo. 

Detentor de um arquivo bastante diversificado 
e apelati vo numa perspectiva de conhecimento da 
realidade local, a autarquia cer veirense possui docu-
mentação com extraordinário valor histórico, sendo o 
documento mais antigo a cópia do foral outorgado ao 
concelho pelo Rei D. Manuel, em 1512. 

A edilidade detém ainda documentação valiosa 
proveniente de di versas instituições já extintas,  
merecendo referência, após a elaboração do recen-
seamento efectuado, os fundos do Corregedor da 
Comarca (1689 – 1834); da Administração do Conce-
lho de Vila Nova de Cerveira (1826 – 1973); e da 
Recebedoria do Concelho de Vila Nova de Cerveira 
(1840 – 1842).  

PROGRAMAS PEDAGÓGICOS NO AQUAMUSEU DO RIO MINHO 
 
Abertas a grupos de estudantes de escolas nacionais e galegas, as actividades pro-
gramadas destinam-se a todos os patamares de ensino até ao 12º ano de escolarida-
de. Marcação no local ou através do Tel. 251 708026.  

Com o início do segundo período, regressaram 
os programas pedagógicas do Aquamuseu do Rio 
Minho. Tendo como destinatários os alunos de todos 
nos patamares de ensino até ao 12º ano, o objecti vo 
é sensibilizar a comunidade educativa para a preser-
vação de todo o ecosistema fluvial numa perspecti va 
lúdica e recreativa. 

Para os alunos do pré-escolar, estão disponí-
veis dois programas: “Pintar os peixes do rio Minho” 
e “Conhecer as plantas”. O primeiro consta da reali-
zação de pinturas e trabalhos em plasticina. No 
segundo, após a recolha de material biológico (paus, 
folhas....), procede-se à respectiva observação e 
registo com recurso ao papel, plasticina, barro e ges-
so. 

Além do programa “Conhecer as plantas”, 
complementado com a realização de actividades 
experimentais, os alunos do 1º e 2º ciclos dispõe 
ainda do programa “O que vi no aquário do rio?”, 
onde após a visita é fornecido um questionário para 
responderem com a informação disponível no Aqua-
museu, e a “Escola do rio”, sessão didáctica sobre 
ecologia das águas doces e praias rochosas.  

Para os estudantes do 3º ciclo e secundário, o 
Aquamuseu do rio Minho tem sete programas. Em “O 
meio físico e químico” pretende-se explorar conceitos 
associados à bacia hidrográfica: topografia, afluentes, 
substrato e caudal. No laboratório do Aquamuseu, os 
alunos medem parâmetros relacionados com a água 
como a temperatura, nitratos, amónia etc. 

 
Artes da pesca artesanal no rio Minho 

 

O programa “Os pequenos animais que vi vem 
no sedimento” destina-se a promover o conhecimen-
to sobre as características do sedimento e os orga-
nismos que aí vivem enquanto “Os peixes” mostram 
as artes de pesca artesanal em uso no rio Minho, 
bem como os métodos de captura para fins científi-
cos. 

Na “Escola do rio” são abordadas duas temáti-
cas, nomeadamente, “Ecologia das águas doces” e 
“Ecologia das praias rochosas”. Numa aborda-se os 
tipos de águas doces; métodos de amostragem; bac-
térias; fungos; cadeias alimentares; e impacto huma-
no. Na outra, as diferentes zonas rochosas; vegeta-
ção; sedimentos, e metodologias de estudo. 

Por fim, nas “Relações alimentares”, actividade 
que se desenrola no campo, os alunos tomam con-
tacto com os di versos instrumentos científicos de 
recolha de material biológico. Posteriormente, no 
laboratório, procede-se à obser vação e identificação 
dos seres vivos e exploradas as relações alimentares 
entre os organismos. 

Os programas pedagógicos do Aquamuseu do 
Rio Minho estão abertos a grupos de estudantes das 
escolas nacionais e galegas, bastando, para o efeito, 
um contacto prévio com a estrutura localizada no 
lugar do Castelinho, zona ribeirinha da sede do con-
celho, através do telefone 251.708026. 

Os programas pedagógicos do Aquamuseu do 
Rio Minho estão abertos a grupos de estudantes das 
escolas nacionais e galegas, bastando, para o efeito, 
um contacto prévio com a estrutura localizada no 
lugar do Castelinho, zona ribeirinha da sede do con-
celho, através do telefone 251.708026. 

AUTARQUIA APOIA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DIDÁCTICO  
O executivo cerveirense autorizou, em sessão 

camarária, a transferência de um subsidio global de 
4.920,00 € destinado a apoiar a actividade regular e 
a aquisição de material didáctico para as escolas do 
1º ciclo e jardins de infância do concelho. 

Por proposta da vereadora do pelouro da edu-
cação, Maria José Guerreiro, as escolas do 1º ciclo 
receberão 3.300,00 € enquanto os jardins de infância 
serão beneficiados com uma verba de 1.620,00 €. 
Ambos os montantes serão transferidos para o Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira. 

No mesmo encontro, o executivo aprovou a 
concessão de um subsidio escolar, avaliado em 
3.570,00 €, para comparticipar a aquisição de mate-
riais e manuais escolares, definindo o apoio monetá-
rio em dois escalões distintos: escalão A, 30,00 €, e 
escalão B, 15,00 €. 
A disponibilização destas verbas enquadra-se numa 
deliberação do Conselho Municipal de Educação, 
datada de 20 de Novembro de 2006, onde ficaram 
definidos os pedidos de subsídios aceites e os valores 
atribuídos a cada escalão no presente ano lectivo. 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

QUADRO DE HONRA 
DE “CERVEIRA NOVA” 

 
 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 
Em 5 de Outubro de 2006 
 José Oliveira Araújo, da França 
 Raul Fernando Gonçalves Gomes, da Parede 
Em 20 de Outubro de 2006 
 Manuel Rui Santos Fernandes, de Moledo 
 Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França 
Em 20 de Novembro de 2006 
 Fernando Jesus Catarino, de Caminha  
 João Marinho Ribeiro, de Campos 
Em 5 de Dezembro de 2006 
 Joaquim Postiço, de Corroios 
 João Bonifácio Barros Loureiro, dos EUA  
Em 20 de Dezembro de 2006 
 Paulino Maria Araújo Ferreira, de Gondarém 
Em 5 de Janeiro de 2007 
 Jorge José Faria Malheiro, de Almada 
 Joaquim Alberto Ferreira Menino, da Ota 
 Constantino Loureiro, de Candemil 
Em 20 de Janeiro de 2007 
 Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo 
 José Claudino Amorim Mendes, de Setúbal 
 Fernando Manuel Santos Costa,  VNCerveira 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir com 
ajuda extra ao “Cerveira Nova” os seguin-
tes assinantes: 

 
Manuel José Gomes, de VNCerveira, € 

2,00; António Ribeiro Castro, da França, € 10,00; 
Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gonda-
rém, € 5,00; D. Armanda Ribeiro, da Amadora, € 
5,00; D. Helena Dantas Rebelo, de Setúbal, € 
10,00; D. Maria L. Pereira, do Canadá, € 50,00; 
Artur Cunha Dias, da França, € 5,00; D. Maria 
Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe, € 5,00; 
José Augusto Ferraz Pinto, de Sopo, € 5,00; José 
Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira; € 5,00; 
Armando António Bouça, de Loivo, € 5,00; Manuel 
Silva Correia, do Porto, € 5,00; Manuel Ângelo 
Guerreiro Teixeira, de Sopo, € 2,00; João Lima 
Duro, de VNCerveira, € 2,00; e Eng.º Luís Mário 
Moreira Lobo, de Lisboa, € 2,00. 
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Estamos em 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 
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CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 

CONVOCATÓRIA 
 

 Rui Manuel Sousa Esteves, Presidente da 
Assembleia Geral do Clube Desportivo de Cer-
veira, no uso das suas competências legais e 
estatutárias, convoca uma Assembleia Geral 
Extraordinária de Sócios, a ter lugar às 20h00 
do dia 26 de Janeiro, na sede da Junta de Fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira, com a seguin-
te ordem de trabalhos: 
 
 1.º - Contas e Relatório do Conselho 
Fiscal a apresentar pela Direcção; 
 2.º - Assuntos de interesse relevante 
para o Clube. 
 
 OBS.: - Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria exigida de sócios, a Assem-
bleia decorrerá uma hora mais tarde (21h00), 
com a presença de qualquer número de sócios. 
 

Vila Nova de Cerveira, 5 de Janeiro de 2007 
 

O Presidente da Assembleia Geral, 
 

a) - Rui Manuel Sousa Esteves 

Jornal “CERVEIRA NOVA” 
 

ASSINATURAS 
 

Tabela de preços: 
 

PORTUGAL:  
 

Correio normal: € 18,00 
 

EUROPA: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 35,00 
 

RESTO DO MUNDO: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 43,00 
 

Em vigor desde 1 de Janeiro de 2007 



FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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Cárie dentária,  
principal causa  
de pedra de dentes 

A cárie dentária é uma doença infecto-
contagiosa que atinge indivíduos de todas as idades 
e que ataca as estruturas dos dentes, formando 
cavidades que podem levar à destruição total do 
dente e a sua consequente perda. 

A maior parte das cáries são provocadas pela 
fermentação de alimentos ricos em hidratos de car-
bono (bolos, rebuçados, bolachas, etc.), que levam 
à produção de ácidos e estes vão dissolver e des-
truir o esmalte e as restantes estruturas do dente. 
Existem diversos factores que podem levar a um 
aumento do risco para desenvolver cáries, como 
seja, uma má higiene oral, consumo exagerado de 
alimentos ricos em hidratos de carbono, dentes mal 
posicionados (pois dificultam a manutenção de uma 
correcta higiene oral e facilita a acumulação de pla-
ca bacteriana), diminuição da saliva, raízes expos-
tas, entre outros. 

A cárie dentária começa com a destruição do 
esmalte e o primeiro sinal é uma mancha esbranqui-
çada. Nesta fase é a melhor altura para proceder ao 
seu tratamento pois podem tratar-se apenas com 
flúor ou técnicas muito simples e indolores. Caso 
não seja tratado surge a cárie da dentina que apare-
ce quando o esmalte já foi destruído e é, nesta altu-
ra, que a cárie se propaga mais rapidamente poden-
do causar dor. 

Numa última fase a cárie atinge a polpa den-
tária causando dor e podendo originar abcessos ou 
problemas mais graves e nada mais resta do que 
proceder à remoção do nervo ou extracção do dente. 

 
Nelson Fernandes 
(Médico Dentista) 

Medicinas alternativas 
 

- “A vigia da saúde” 
 

Tendo recebido várias sugestões e pedidos 
para que fosse criado, neste jornal, um espaço de 
perguntas com direito a resposta, a tudo que se 
relacionasse com as Medicinas Alternati vas e seus 
tratamentos, venho a público e para satisfazer esses 
e demais leitores informar do seguinte: 

Apresentado este assunto ao director do 
“Cerveira Nova”, Sr. J. Lopes Gonçalves, apoiou 
esta minha iniciativa, patenteando mais uma vez a 
sua total solidariedade ao anuir aos desejos dos 
seus assinantes e seus leitores em geral, em prol da 
saúde pública. Assim, e para que todos os interes-
sados tenham acesso a este espaço para as respos-
tas às suas perguntas, devem proceder da seguinte 
forma: 

1.º - Colocar, com a maior objectividade, a 
sua pergunta para uma resposta concreta, clara e, 
se possível, positiva; 

2.º - Indicar o nome e morada e outros porme-
nores que julguem necessários; 

3.º - Como pri vacidade, só será tornado públi-
co as iniciais do interessado e sua localidade, como 
orientação do mesmo; e 

4.º - Entregar ou dirigir em carta à redacção 
do “Cerveira Nova”, em Vila Nova de Cerveira, com 
o título “A Vigia da Saúde”. 

Como outra alternativa para: Jorge A. dos 
Reis, “A Vigia da Saúde”, Caminho do Torrão, 40, 
4910-583 Vilar de Mouros. 

Esclarece-se ainda que as respostas serão 
dadas exclusivamente por intermédio deste quinze-
nário, como é óbvio. 

Em resposta a um leitor do “Cer veira Nova”, 
residente em Valença e para não alterar as normas 
aqui expressas para este espaço agora criado, infor-
mo que daquelas alimentações naturais por si men-
cionadas, a Macrobiótica, pertence integralmente à 
família das medicinas naturalistas, agrupadas nas 
Medicinas Alternativas. Assim, no próximo número 
deste quinzenário serei mais conclusivo naquilo que 
pede para satisfazer a sua patente curiosidade (na 
via Universal da Macrobiótica), para agrado do leitor 
em causa e para os demais do “Cerveira Nova” inte-
ressados nas terapias Orientais, dentro dos meus 
limitados conhecimentos neste tema nutritivo. 

 

Jorge A. dos Reis 
Vilar de Mouros 

Ass. Port. Acupunctura SU-JOC 

Um adeus 
 

Mãezinha!... 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Deixando para sempre 
Tua cadeira de rodas 
E teu leito de dor. 
Tu me deixas-te: 
85 anos de bem-querer, 
Saudade e muita recordação 
E uma herança de amor 
Que guardo no coração. 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Foi dura a despedida, 
Foi uma grande dor, 
Mas, tu sabes? 
É grande e Divina 
A graça do Senhor... 
Que nos deu a “força do amor”, 
Desse amor que resta, 
Desse amor que por sorte 
Ultrapassa as fronteiras 
“Da vida e da morte”!... 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Mas vou-te confiar um segredo, 
Não sei... 
Se é por amor 
Ou por crença, 
Sei... 
Que penso em ti 
E sinto a tua presença. 
Se é o amor 
Que me faz divagar 
Dou graças a Deus 
Por tanto te “amar”!... 

 

Gracinda 
(França) 

40 anos a explorar o espaço 
Até 4 de Outubro de 1957 o espaço exterior à 

Terra mantinha-se inexplorado, até que a U.R.S.S. 
lançou o Sputnik 1, o primeiro satélite artificial a orbi-
tar a Terra, a partir da sua base de foguetes 
“Cosmódromo de Baikonur”, dando assim início à era 
espacial. 

O Sputnik 1, uma esfera com 60cm de diâme-
tro e 83,6kg de peso, teve por função emitir um sinal 
de rádio contendo mensagens codificadas sobre as 
observações efectuadas a partir do espaço, sinal 
este que podia ser sintonizado por qualquer rádio ou 
televisão. O Sputnik 1 estabeleceu a sua órbita a 
880km da Terra, completando a cada 96,2 rnmutos 
uma volta em seu redor. Esta missão durou seis 
meses, altura em que o Sputnik 1 caiu. 

Num período em que o mundo vivia um clima 
de violência crescente e generalizado, que opunha 
desde as grandes potências mundiais aos vários gru-
pos raciais, e até mesmo gerações, a ciência evoluía 
em vários âmbitos, sempre com o intuito de conquis-
tar a supremacia em relação ao inimigo. 

Com o lançamento do Sputnik 1, pela primeira 
vez no século XX, os americanos sentiram-se inferio-
res. A U.R.S.S. utilizou um foguetão com cinco moto-
res independentes, que atingiu 939km de altitude,  
antes de se mover paralelamente à Terra, tendo atin-
gido uma velocidade de 29.800km/h, para colocar em 
órbita uma esfera equipada com instrumentos capa-

zes de registar e transmitir dados atmosféricos. 
Passado um mês, foi lançado o Sputnik II, 

pesando meia tonelada, e que transportou o primeiro 
ser vi vo, uma cadela chamada Kudryavka, mais tarde 
rebaptizada para Laika, nome da sua raça. 

Algum tempo depois os Americanos tentaram 
colocar em órbita o satélite Vanguard. Esta foi uma 
tentati va frustrada, pois o foguetão tombou e desfez-
se durante o lançamento. 

Porém, antes dos foguetões Russos e Ameri-
canos, já os Alemães haviam criado o V-2, durante a 
II Guerra Mundial. Seriam os cientistas e técnicos do 
V-2, capturados em 1945, e encabeçados por Wer-
nher Von Braun, o núcleo americano do programa de 
foguetões que se seguiu. 

A 31 de Janeiro de 1958, o foguetão Júpiter C 
lançou o Explorer 1, um satélite com 8,15kg que emi-
tiu um código facultado a todas as estações de rádio, 
para que o pudessem decifrar, e que entre outras 
importantes descobertas científicas, deu a conhecer 
a existência de um manto de radiação existente em 
torno da Terra, devido ao seu campo magnético - a 
Cintura de Van Alien. 

O primeiro Homem no espaço viria a ser Yuri 
Gagarin, o cosmonauta Russo, autor da frase “A Ter-
ra é azul, e eu não vi Deus”, que fez o seu voo orbital 
de 48 minutos, a 12 de Abril de 1961, a bordo da 
Vostok 1. 

Se a U.R.S.S. liderou as primeiras explorações 
espaciais, foram os E.U.A. os primeiros na explora-
ção da Lua. A 20 de Julho de 1969 a missão Apolo 
11 pousou na Lua, num local conhecido como o “Mar 
da Tranquilidade”, transportando três tripulantes,  
entre os quais Neil Armstrong, que ao pisar a Lua 
proferiu a célebre frase “Um pequeno passo para o 
homem, um salto gigantesco para a humanidade”.  

 
Dália Guerreiro 

Centro de Estudos Iracema 

 

Prof. c/mais de 12 anos de experiência supervisiona e dá 
 

• Trabalhos de Casa 
•  Explicações de matemática, física, química e biologia 

AULAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 

Av. 1.º de Outubro, 23  /  4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telm.: 91 103 03 06  /  Telf.: 251 709 064 

O grande romancista 
português do Século XX 
 

Vergílio Ferreira nasceu a 28 de Janeiro de 
1916, em Meio, Serra da Estrela. 

Frequentou o Seminário do Fundão entre 
1926 e 1932 e licenciou-se em Filologia Clássica na 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
em 1940. A par da escrita, foi professor de Portu-
guês e Latim em várias escolas do país. 

Inicialmente ligado ao neo-realismo, depressa 
se deixou influenciar pelos existencialistas franceses, 
André Malraux e Jean-Paul Sartre, iniciando um 
caminho próprio a partir do romance “Mudança” de 
1949. 

A sua obra é atravessada por uma constante 
reflexão sobre a condição humana, um constante 
registo das grandes interrogações do homem e da 
procura de sentido para as razões essenciais da 
vida e da morte. 

A par desta interrogação filosófica sobre o 
destino do homem, os textos de Vergílio Ferreira, 
nomeadamente os ensaios, traduzem também uma 
reflexão sobre os problemas da arte e da civilização 
europeia. No entanto, na sua obra, os aspectos 
ensaísticos estão também frequentemente implica-
dos nos romances. 

Vergílio Ferreira é considerado um dos mais 
importantes romancistas portugueses do século XX, 
ganhou alguns dos mais prestigiados prémios literá-
rios, em Portugal e no Estrangeiro, foi premiado 
duas vezes com o “Grande Prémio de Romance e 
Novela da Associação Portuguesa de Escritores”, o 
primeiro com o romance “Até ao Fim” e o segundo 
com o romance “Na tua Face”, e também o Prémio 
Francês “Femina”, com o romance “Manhã Submer-
sa”. 

Vergílio Ferreira, que nunca acabava de nas-
cer, faleceu a 1 de Março de 1996, em Lisboa, mas 
renasce a cada dia nas suas páginas como uma 
Estrela Polar. 

 
José Encarnação  
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Omnipotente descansará. Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, 

e nele confiarei. Porque ele te livrará do laço do passarinheiro e da peste perniciosa. Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás 
seguro; a sua verdade é escudo e broquel. Não temerás espanto nocturno, nem seta que voe de dia. Nem peste que ande na escuridão, nem mortandade  

que assole ao meio-dia. Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas tu não serás atingido (Salmo 91:1-7).   
 

 COMENTÁRIO 
(2007-01-B)  

TUA VIDA VAI BEM? 

Ante o poder persuasivo do meu Criador, não 
perco a minha identidade, não estou só. Ele está comigo. 
Não me rejeita. Não decepa a raiz da minha afeição. Sou 
uma planta do seu jardim, tratada com particular desvelo, 
como só Ele sabe cuidar. Eu apenas sei que o meu Cria-
dor é um jardineiro zeloso e só cultiva espécies raras. O 
meu estado subconsciente de serenidade depende da 
minha capacidade de adaptação à Sua ordem. Não distor-
ce o caminhar com falsos pretextos. O meu encontro com 
Deus não tem nada de patético nem representa confusão 
ou desapontamento. Não amarfanha ideias. É a própria 
transparência. E a instala na criatura indefesa que eu sou. 
Ele não quer esta lágrima no canto do meu olho, mas não 
se importa que eu chore de alegria porque este é o orva-
lho da manhã. O registo das minhas emotividades está 
nas Suas mãos. 

Quando alguma coisa te parece inútil e lhe 
encontras utilidade, estás no princípio do teu crescimento 
espiritual. Percebi que podia iniciar a travessia e que na 
confusão, incompreensão e egoísmo humanos, há funda-
mento com base em Deus, perante a qual todas as certe-
zas dos homens não passam de ambiguidades. O Senhor 
ensina-nos o caminho da verdade no deserto da vida. 

No nosso viver aqui neste mundo, tão belo que 
Deus criou para nós desfrutarmos, muitas vezes por situa-
ções adversas nos lamuriamos por coisas que nos aconte-
cem ou àqueles que nos são queridos. Muitas são as afli-
ções, mas Jesus nos diz: no mundo tereis aflições, mas 
tende bom ânimo, eu venci o mundo (S. João 16:33). Tam-
bém no Salmo 34:19, o salmista afirma, muitas são as afli-
ções do justo, mas o Senhor o livra de todas. É a nossa 
natureza humana e o Senhor conhece a nossa estrutura. 
Tantas vezes nos esquecemos de tantas promessas 
maravilhosas que a Bíblia contem para aqueles que nelas 
confiam, e muitas vezes perdemos, porque vem o desâni-
mo, mas em tantas passagens da Escritura lemos que 
Jesus confortava a todos os que iam a Ele. Ninguém 
jamais saiu da Sua presença da mesma maneira que che-
gou. Isto ainda acontece, é só deixarmos tudo entregue 
nas Suas mãos e descansarmos verdadeiramente no 
Senhor. O apóstolo Pedro nos exorta a lançarmos sobre 
Jesus toda a nossa ansiedade porque Ele tem cuidado de 
nós (1.ª Pedro 5:7). 

Que diariamente haja sempre em nosso coração 
e na nossa boca gratidão em vez de lamurias, sabendo 
ser agradecidos porque está escrito: dando sempre graças 
por tudo ao nosso Deus e Pai em nome do nosso Senhor 
Jesus Cristo (Ef. 5:20). Sabendo também que todas as 
coisas contribuem para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados por seu decreto (Rm. 
8:28). Qual seria a nossa atitude, o que diríamos perante a 
situação pela qual a mulher que a Bíblia relata passou? 
Que grande lição! Que coragem. O filho morto, o único 
que ela nem pediu e no entanto afirmou: tudo vai bem! 

Que a nossa vida possa ser sempre orientada e 
dirigida pela bendita Palavra de Deus, porque só assim 
poderemos dizer: tudo vai bem! 

Conclusão: 
Está escrito na Bíblia: Deus amou o mundo de tal 

maneira que deu o Seu Filho unigénito para que todo 
aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Esta mensagem de salvação é bem clara. É uma lingua-
gem que pessoas de todas as raças, culturas e épocas 
podem compreender perfeitamente. Se Cristo veio à terra 
para que quem crê n’Ele não pereça, como é que aqueles 
que recusam o Seu presente de vida poderão evitar o cas-
tigo eterno? A Escritura Sagrada não sugere em lugar 
algum que todos serão salvos, quer queiram sê-lo ou não. 
Avisa, contudo, que quem virar as costas à salvação de 
Deus será privado dela para sempre. Porém, para aqueles 
que confiam em Jesus não há condenação. O crente em 
Cristo não entra em juízo pelos seus pecados, nem agora, 
nem no futuro. Aleluia! Cristo pagou todas as nossas divi-
das. Estamos justificados pelo Seu sangue. Nenhuma con-
denação há para os que estão em Cristo Jesus. 

Prezado leitor: Qual vai ser a sua decisão? Aceita 
ou rejeita a salvação que o Senhor consumou na Cruz? 
Creia em Jesus, entregue-Lhe a sua vida, e terá a eterna 
salvação. Creia agora em Jesus Cristo, porque amanhã 
pode ser tarde, demasiado tarde para se salvar! Se hoje 

ouvir a voz do Senhor a chamá-lo, não endureça o seu 
coração. Ámen.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão o de 
seguir ao Senhor Jesus Crosto como seu Salvador pes-
soal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, da Assembleia 
de Deus, pelo telefone 251 839 000, nosso represen-
tante em Caminha, Cerveira, etc.. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet em: www.igrejaemanuel.org 
 
O nosso endereço de correio electrónico é: pas-

torvenade@yahoo.com 
 
Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706 
U.S.A.  

Vila Nova de Cerveira 
 

VIRGÍNIA MARIA DIAS 

 

(Faleceu em 8 de Janeiro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com 
tantas provas de carinho e 
amizade, agradece, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas das suas relações 
e amizade a participação no 
funeral da saudosa extinta. 
 Agradece, também, a 
todos quantos, por qualquer 
outro modo, lhe tenham 

manifestado pesar e/ou que tenham participado na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Sapardos - Vila Nova de Cerveira 
 

ENGRÁCIA BARBOSA DE BRITO 
 

(Faleceu em 19 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral da saudosa extin-
ta, bem como a todos quan-
tos, de uma forma ou de 
outra, lhe manifestaram o 
seu pesar por tão infeliz 
acontecimento. 

 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

AMÉRICO ANTÓNIO BOUÇA 
 

(Faleceu em 22 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua 
dor ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 

pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

SEBASTIÃO BARBOSA GONÇALVES 
 

(Faleceu em 13 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 
 

 SEUS FILHOS, NORAS, 
NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, muito 
sensibilizados vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral do 
saudoso extinto, bem como a todos 
quantos, de uma forma ou de outra, 
lhes manifestaram o seu pesar, não 
esquecendo tantas pessoas que 
tiveram a gentileza de oferecer flo-

res. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ ANTÓNIO ESTEVES 
(Faleceu em 6 de Janeiro de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifesta-
ram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que se associa-
ram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 
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“CERVEIRA NOVA” 
Preço de assinatura: 

 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

Moção apresentada na Assembleia Municipal de Valença 
pela CDU - Coligação Democrática Unitária (PCP-PEV) 

 A anunciada intenção do governo em cobrar 
portagens no IC1/A28 constitui uma medida extrema-
mente lesiva para os interesses das populações e 
empresas do Noroeste Peninsular e, muito particular-
mente, para o Concelho de Valença que assim se 
verá privado de uma alternati va útil à auto-estrada 
A3, por natureza vocacionada para servir o Distrito 
de Braga, tal é a ausência de acessos directos aos 
Concelhos de Viana do Castelo. 

Para além da indesmentí vel e escandalosa 
quebra de promessa eleitoral sobre esta matéria – 
que encontra aliás paralelo em matérias tão caras às 
populações como o encerramento de escolas, urgên-
cias de centros de saúde e serviços públicos de toda 
a ordem – acresce ainda o descaramento de nos ser 
indicada a antiga EN13 como percurso alternati vo 
àquela via rápida, que devia ligar o Porto a Valença 
sem custos para o utilizador. 

Com efeito, a EN13 não difere, hoje, de uma 
vulgar estrada intermunicipal com características 
urbanas que atravessa três cidades, duas delas com 
as respecti vas pontes encerradas para obras – e pre-
visivelmente com o trânsito de pesados futuramente 
interdito – pejada de dezenas de rotundas, semáfo-
ros, paragens de autocarros e todo o tipo de equipa-
mentos próprios da pressão urbanística do litoral. 

Toda a gente sabe disso, da Foz do Douro ao 

Vale do Minho. Só o governo autista do Partido 
Socialista finge ignorar tal realidade na sanha de 
tudo pôr a render em nome de uma Estabilidade e 
Crescimento que, na prática, acaba por nos ser 
negada. 

Consciente do valor acrescentado que consti-
tui o fluxo de pessoas e bens à nossa região que 
traçados do tipo da IC1/A28 potenciam, e numa inter-
pretação desassombrada e objectiva da revolta senti-
da pelos utentes, singulares e colectivos, face a mais 
uma medida discriminatória que os sobrecarrega 
economicamente e os aparta do desenvolvimento e 
da prosperidade, a CDU Valença apela aos Membros 
presentes na sessão ordinária da Assembleia Munici-
pal, reunida a 29 de Dezembro de 2006 no Auditório 
da Biblioteca Municipal, que manifeste a sua inequí-
voca condenação em relação à instauração de porta-
gens no IC1/A28, votando favoravelmente a presente 
moção e incumbindo expressamente a Mesa desta 
Assembleia Municipal a transmitir a decisão ao Gabi-
nete do Senhor Primeiro Ministro e ao Ministério res-
ponsável pela tutela da respectiva matéria. 

 
 

Assembleia Municipal de Valença 
O Membro Eleito pela Coligação  
Democrática Unitária PCP-PEV 

Requerimento apresentado na 
Assembleia da República pelo 
Grupo Parlamentar “Os Verdes” 
 

- Aterro de área contígua ao 
  Sapal do Rio Coura 

 
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da 

República, 
A associação ambientalista COREMA denun-

ciou, há cerca de um ano, o início do aterro de uma 
área contígua ao Sapal do Rio Coura, junto à linha 
de caminho de ferro e do Centro Coordenador de 
Transportes de Caminha, área essa, pela sua impor-
tância ambiental e de biodi versidade, classificada a 
di versos títulos - integra a Rede Natura 2000: Zona 
de Protecção Especial dos “Estuários dos Rios 
Minho e Coura” (PTZPE0001) e Sítio de Interesse 
Comunitário do “Rio Minho” da Lista Nacional de 
Sítios (PTCON0019); está dentro dos limites do Bió-
topo CORINE “Vale do Minho”; pertence à IBA 
(Important Bird Area) “Estuários do Minho e Cou-
ra” (IBA PT 001). 

Além disso, a zona em causa, para além de 
constituir leito de cheia do Rio Coura e Domínio 
Público Marítimo, está ainda classificada no Plano 
Director Municipal do Município de Caminha como 
“Espaço para equipamento e lazer”, ou seja, desti-
nado “à localização exclusiva de equipamentos de 
interesse público colectivo, bem como os espaços 
verdes de uso colectivo” (art. 31º, nº1 do Regula-
mento do PDM de Caminha). 

De acordo com a COREMA, a Câmara Munici-
pal de Caminha, para além de nunca ter embargado 
as operações de aterro através do “vazamento de 
toneladas de terra e pedra” que ali se vinham prati-
cando, terá licenciado em 30-08-2006, para aquela 
localização, uma remodelação do solo. A COREMA 
acusa, além disso, a edilidade de ali pretender viabi-
lizar um loteamento urbano e a construção de uma 
rodovia, concretizando assim definitivamente a 
impermeabilização dos solos daquela zona húmida 
legalmente protegida, extremamente sensível e 
importante em termos de regulação dos fluxos e da 
dinâmica hídrica do Rio Coura. 

A confirmarem-se esses factos, tal represen-
taria, não só a violação das regras do PDM de 
Caminha, que expressamente proíbe nos terrenos 
com aquela classificação (art. 33º) a execução de 
quaisquer construções, a destruição do solo vivo e 
do coberto vegetal, a alteração da topografia do solo, 
bem como o derrube de quaisquer árvores, mas 
principalmente um profundo desrespeito pelas mais 
elementares normas de ordenamento do território, 
de salvaguarda da segurança das populações e das 
vias de comunicação (pelos impactos que pode vir a 
ter com as interferências no regime de cheias), e de 
defesa do património natural e de biodiversidade. 

Nesse sentido, solicito, ao abrigo das disposi-
ções constitucionais e regimentais aplicáveis, a S. 
Exa. o Presidente da Assembleia da República que 
remeta o presente requerimento, para que a Câma-
ra Municipal de Caminha, me possa prestar os 
seguintes esclarecimentos: 

1. Confirma a Câmara que se procedeu ao 
aterro da zona referida pela COREMA? 

2. Confirma que aquela zona, de acordo com 
o PDM de Caminha, está classificada como “Espaço 
para equipamento e lazer” e sujeita às respectivas 
condicionantes? 

3. Conforma ainda a intenção de ali vir a auto-
rizar um loteamento e a construção de uma rodovia? 

4. Entende a Câmara que é possível salva-
guardar os valores ambientais e de ordenamento do 
território ali presentes com as operações em causa? 

 
O Deputado 

Francisco Madeira Lopes 

Comunicado da Juventude Comunista Portuguesa a propósito de 
recentes declarações do Ministro da Ciência e do Ensino Superior 

Sobre as recentes declarações do Ministro da 
Ciência e do Ensino Superior, Mariano Gago, segun-
do as quais as propinas não aumentariam até 2009, 
a JCP vem, por este meio, chamar atenção para a 
falácia e demagogia subjacentes a tal afirmação. O 
ministro faz afirmações demagógicas procurando 
fazer esquecer que quem estabelece o aumento ou 
não das propinas são as instituições consoante as 
verbas que lhes são disponibilizadas em sede de 
Orçamento de Estado. Procura ainda que não se sai-
ba que com os sucessivos cortes orçamentais raro é 
a instituição que não tem de as aumentar todos os 
anos para poder continuar a funcionar. 

Na verdade, o que é facto é que com os gra-
ves cortes orçamentais verificados este ano (na 
ordem dos 13%) é mais do que provável que muitas 
das instituições ainda não atingiram o tecto máximo 
o atinjam este ano, para além de que a lei de finan-
ciamento do Ensino Superior (elaborada pelo Gover-
no anterior, mas mantida por este) prevê que, tal 
como acontece desde 2002, as propinas e o seu limi-
te máximo aumentem “automaticamente”, acompa-
nhando o valor da inflação (cujo aumento tem sido 
bem maior do que o dos salários). 

A acrescentar há ainda um facto que o Sr. 
Ministro omite, pois a redução das licenciaturas em 
dois ciclos (licenciatura e mestrado, cujo conjunto é 
igual às anteriores licenciaturas) promovida pela 
implementação do Processo de Bolonha levará a que 
haja propinas a preço de mestrado no 2.º ciclo, ou 
seja, na ordem dos vários milhares de euros (tal 
como já foi anunciado em várias instituições), ou seja, 
caberá aos estudantes pagar ainda mais pelo mesmo. 

O que o Sr. Ministro devia dizer é que não aumentará 
o tecto máximo das propinas para os primeiros ciclos 
até 2009, porém, isto não implica que elas não 
subam nas instituições que ainda não o atingiram.  
Porém, fica a questão, então e em 2009, haverá mais 
um aumento brutal de propinas? 

O ministro reforça ainda que o Processo de 
Bolonha vai trazer benefícios para os estudantes 
mais “carenciados” uma vez que reduz a licenciatura 
e proporciona mais emprego. A JCP considera estas 
afirmações do ministro demagógicas e falsas tendo 
em conta a realidade. Na verdade, pelo que acima se 
disse fica claro que só quem tem dinheiro é que 
poderá aceder, efectivamente, às profissões mais 
qualif icadas, sendo que os restantes ficarão com 
uma profissão mais técnica, sujeitos a uma relação 
laboral mais precária ou mesmo no desemprego. 

A JCP critica as medidas que este Governo 
tem vindo a tomar em relação ao Ensino Superior 
uma vez que estas só acentuarão a sua elitização e 
privatização, reafirmando que estas não irão resolver 
o grave problema dos licenciados desempregados 
porque não agem no que é central – o desenvolvi-
mento do aparelho produtivo nacional e um maior 
investimento na investigação. A JCP defende um 
Ensino Superior Público, Gratuito e de Qualidade 
livre de propinas e de Bolonha para um real e efecti-
vo desenvolvimento do país, apelando aos estudan-
tes que se unam na luta para que este caminho de 
progresso e justiça seja uma realidade. 

 
O Secretariado da Direcção Central do Ensino  
Superior da Juventude Comunista Portuguesa  

Tropeção... ilegal e emotivo 

 

- Um comunicado do PSD de Viana do Castelo 
Depois dos alertas lançados pelo PSD sobre 

as "trapalhadas" do Executi vo Camarário socialista 
em 2006 esperava-se, para 2007, mais pudor na 
intervenção politica. Mas, infelizmente, o ano come-
çou com os mesmos estigmas. Disso é prova a deci-
são tomada pela Autarquia, na recente Assembleia-
geral da Vianapolis. Ao votar favoravelmente a pror-
rogação da dita sociedade, o Executivo socialista 
assumiu novos encargos financeiros para o Municí-
pio de Viana do Castelo, sem consultar, como advém 
da lei, a Assembleia Municipal. Lamentamos que, 
mais uma vez, se tenham ultrapassado as atribui-
ções deste órgão Municipal, a quem compete, nos 
termos da Constituição da República, zelar por uma 
gestão transparente e politicamente séria.  

O PSD e os Vianenses estão cansados do 
défice democrático do Executivo Camarário socialista. 
Ao seu melhor estilo (donos da quinta) ignoraram a 
legalidade, por considerarem que estão acima de 
tudo e de todos. Nem mesmo a moção (ilegalmente) 
aprovada pelos socialistas na Assembleia Municipal 

de 17 de Novembro de 2006, lhes ser ve de desculpa 
ou lhes confere "carta branca" para porem e dispo-
rem, a seu belo prazer, dos dinheiros do município. 
No entanto, se nessa Assembleia Municipal, em 
nome da transparência e do rigor das contas do Pro-
grama Polis, se tivesse constituído a comissão pro-
posta pelo PSD, o "tropeção ilegal" era evitado. Refi-
ra-se, em bom-nome do Estado, que nem o Eng. 
José Sócrates teve a veleidade de tomar, de per si, a 
decisão de prolongar a actividade da Vianapolis até 
finais de 2007, já que o voto favorável dos represen-
tantes do governo, foi assumido conjuntamente pelos 
ministérios das Finanças e do Ordenamento do Terri-
tório.  

O "desacerto" cometido pelo Executivo Cama-
rário socialista merece a atenção de todos. Mas ao 
contrário do que alguém afirma, o P.S.D. não coloca 
entraves na engrenagem da Vianapolis nem ao pro-
gresso de Viana do Castelo. Mas, continuaremos a 
ser exigentes, na eficiência e transparência, na ges-
tão da Autarquia e do Município. Daí, ser imperioso 

para o P.S.D., tratando-se a Vianapolis de uma 
sociedade de capitais públicos, que se dê a conhe-
cer a todos os Vianenses, no mais breve espaço de 
tempo, o Plano de Actividades e Orçamento para 
20007.  

 
O Presidente da C.P. do P.S.D. de Viana do Castelo 

António Proença Amaral 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Sábado, 20 de Janeiro - 21h30 
 

HAPPY FEET 
 

Género: Animação / Comédia / Fantasia 
 

Sábado, 3 de Fevereiro - 21h30 
 

BORAT 
 

Género: Comédia 
 

Sábado, 10 de Fevereiro - 21h30 
 

O TERCEIRO PASSO - THE PRESTIGE 
 

Género: Drama  /  Aventura 

www.cerveiranova.pt 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ DA ENCARNAÇÃO 

 

(Faleceu em 23 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 

o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua 
presença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

CÂNDIDA DA CONCEIÇÃO 
PEREIRA MARINHO 

 

(Faleceu em 24 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que, por ocasião 
do falecimento e funeral do seu 
ente querido, lhe tenham manifes-
tado pesar e demonstrado a sua 

amizade e carinho num momento de tão grande dor e 
sofrimento. 
 Agradece ainda a todos que com a sua presen-
ça honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrá-
gio da alma da saudosa extinta. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO BATISTA ESTEVES 
(Faleceu em 31 de Dezembro de 2006) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua 
dor ou que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado 

pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ MARIA PEREIRA  

 

(Faleceu em 31 de Dezembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, muita sensibilizada 
com tantas provas de carinho 
e amizade que lhe patentea-
ram por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor e que lhe manifesta-
ram pesar. 
 Agradece igualmente a 

todos quantos estiveram presentes na Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma de José Maria Pereira. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA MARTINS DA CUNHA 
 

(Faleceu em 23 de Dezembro de 2006) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas pro-
vas de amizade, solidariedade 
e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do seu 
ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
mais sincera gratidão. 
 Pelas presenças na litur-
gia do 7.º Dia, em sufrágio da 

alma da Maria Martins da Cunha, confessa-se igual-
mente muito reconhecida a todos quantos se dignaram 
participar na Missa do 7.º Dia. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Chamosinhos - S. Pedro da Torre 
 

CHURRASQUEIRA  
“O ESCONDIDINHO” 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A GERÊNCIA, profun-
damente sensibilizada com 
tantas provas de pesar que lhe 
foram manifestadas pelos seus 
amigos, colaboradores, clien-
tes e fornecedores por ocasião 
do falecimento e funeral do Sr. 
JOSÉ MARIA PEREIRA, pai 
do sócio-gerente Óscar Fer-
nandes Pereira, vem, por este 
meio, expressar a todos a sua 

sentida gratidão, tal como àqueles que assistiram à 
Missa do 7.º Dia. 

 

Sapardos - Vila Nova de Cerveira 
 

ETELVINA GOMES BRANDÃO 
 

(Faleceu em 2 de Janeiro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
  A FAMÍLIA vem, 
por este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e ami-
zade que lhe foram demonstra-
das por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido e, 

também, àquelas que, por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua 
presença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, 
em sufrágio da alma da extinta Etelvina Gomes Bran-
dão. 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  - Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA DA CONCEIÇÃO 
CAVADA BARREIROS 

 

(Faleceu em 2 de Janeiro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada com tantas provas de 
amizade e solidariedade,  agra-
dece, por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa 
extinta, bem como àquelas que, 
por qualquer outra forma, lhe 
manifestaram o seu sentimento 
de pesar. 

 Agradece ainda a todas as pessoas que toma-
ram parte na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do 
seu ente querido. 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  - Valença 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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Carta aberta aos assinantes de 
“Cerveira Nova” no estrangeiro 
 

De acordo com um decreto-lei, o Porte Pago 
para o estrangeiro foi suprimido a partir de Janeiro 
de 2007, o que veio fragilizar, ainda mais, a Impren-
sa Portuguesa. 

Esta medida do Governo tornará inexistente o 
importante serviço público que a Imprensa Regional 
presta à difusão escrita da Língua Portuguesa, 
constituindo, também, um atentado ao desenvolvi-
mento e consolidação da influência da Língua e Cul-
tura Portuguesas no mundo, não só como veículo 
de educação e cultura, mas também de influência 
económica e estratégica. 

A Imprensa Regional e os jornais dirigidos às 
Comunidades têm como missão a preservação da 
língua portuguesa no estrangeiro, pelo que os jor-
nais criados nas Comunidades nunca poderão subs-
tituir as publicações regionais. 

O fim da difusão da Imprensa Portuguesa 
junto das Comunidades (apesar da criação do Portal 
da Imprensa Portuguesa, cuja penetração inicial 
será sempre muito baixa, e que jamais se afirmará 
como alternativa ao conteúdo especifico dos jornais 
regionais), limita à rádio e televisão toda a respon-
sabilidade de informação e opinião, indispensável 
para que os cidadãos portugueses ou de dupla 
nacionalidade, que desejem exercer o seu direito de 
voto, o façam em total liberdade e consciência e 
conhecimento das correntes de opinião influentes 
nas suas regiões de origem. 

Não tendo sido o Governo sensí vel à impor-
tância que a Imprensa Regional assume enquanto 
único veiculo regular de leitura e divulgação da Lín-
gua Portuguesa, não nos resta outra solução, face 
às altíssimas tarifas de Correio Internacional, senão 
suspender o envio do nosso jornal logo que esteja 
esgotado o valor da assinatura que nos foi paga. 

Esta é uma decisão, que muito nos desagra-
da, mas o Governo Português não nos deixou outra 
alternativa. a nova tabela de preços de assinatura 
que entra imediatamente em vigor. 

Noutro local desta edição publicamos a nova 
tabela de preços de assinatura que entra imediata-
mente em vigor. 

PS: O valor de expedição dos 3,50 milhões 
de jornais por ano para as Comunidades Portu-
guesas é inferior à contribuição do Orçamento 
de Estado para a compra de direitos de trans-
missão de jogos de Futebol para a RTP Interna-
cional. 

Carta ao director 
 

Vila Nova da Telha, 1 de Janeiro de 2007 
 

Exmo. Sr. 
José Lopes Gonçalves 
Director do Cerveira Nova 

 
 

No nosso jornal de 20 de Dezembro de 2006, a 
páginas 4, vem uma notícia que achei muito interes-
sante, de três irmãs que, juntas, somavam a proveta 
idade de 235 anos. 

E como não há uma sem duas e duas sem três, 
envio uma notícia que julgo vai complementar a pri-
meira e que se relaciona com a m/família. 

Somos uma família mais ou menos oriunda de 
Cer veira, onde passamos a nossa mocidade e fomos 
oito irmãos e, neste momento, já só somos cinco e é 
destes que vou falar: 

Parafraseando a notícia do n/jornal sobre ida-
des, informo que se eu catalogar por idades os meus 
três irmãos mais novos teremos que: 

Humberto de Sousa Reina, 85 anos, cerveirense; 
Francisco de Sousa Reina, 82 anos, vilaconden-

se; 
Palmira de Sousa Reina, 79 anos, cerveirense; 
Idade total: 246 anos. 
Se, por outro lado, fizer o mesmo raciocínio, mas 

com os três mais velhos acontece que: 
Marina de Sousa Reina, 90 anos, apuliense; 
Natália de Sousa Reina, 87 anos, cerveirense; 
Humberto de Sousa Reina, 85 anos, cerveirense. 
Idade total: 262 anos. 

Destes todos já muito pouco falta para termos 
mais um anito. 

Esta carta tem por finalidade prestar homena-
gem a todas as pessoas, principalmente do nosso 
concelho, e, por outro lado, é uma notícia que dará a 
todos os cerveirenses, espalhados por todo o Portu-
gal e pelo mundo, muita satisfação por saberem de 
acontecimentos que são notícia rara na nossa terra. 

Sem outro assunto, subscrevo-me com muita 
estima, desejando a todos os cerveirenses um bom 
ano e com muitos casos importantes do nosso con-
celho. 

De V. Exa. 
Atenciosamente 

Humberto de Sousa Reina 

O sapateiro da minha aldeia 
Ressoavam vibrantes, pelas madrugadas, nos 

caminhos e calçadas da minha aldeia os rumores 
das primeiras passadas dos transeuntes na procura 
das viandas para o novo dia que ia nascer, a cami-
nho da Fontaínha, na procura da água indispensável 
à vida. 

Ali, em deleitadas mantas de lã, feitas por tear 
artesanal, estava eu mergulhado em meio despertar 
de alvorada gozando de conforto autorizado nos 
tenros anos da infância, escutando os sons que pas-
savam através da janela do quarto onde às vezes 
meus pais condescendiam que dormisse, acudindo 
aos apelos carinhosos de minha avó Matilde. Casa 
antiga, de linhas sóbrias, mas com o conforto exigi-
do nas normas da habitabilidade do tempo, a 
ombrear com outras tantas no lugar da Gave. 

Ouviam-se em saudações de Ave- Marias 
matinais por mulheres que se cruzavam, umas já de 
cântaro à cabeça e com as mãos sob os aventais, 
outras com eles ainda vazios, debaixo dos braços, 
cumprimentando-se e parando à conversa ciciosa 
sobre as venturas e desventuras do dia-a-dia. 

Caminhos de lama feitos nos chuvosos tem-
pos de invernia e de pó em épocas de estio, não 
havia bota ou tamanco que resistisse. Aí se consu-
mia a sola, a meia e mai’la planta do pé. 

Aproxima-se o Inverno. É tempo de levares o 
calçado ao sapateiro para arranjar. - Ordenava 
minha mãe que já tinha separada uma catrefa de 
exemplares, dos da casa, sobreviventes às lides do 
Inverno anterior a pedirem o conserto das descon-
certantes caminhadas e de futebóis proibidos entre 
recomendações e ordens desobedecidas. 

Artesão conceituado e respeitado em cujas 
mãos o velho se fazia novo e calçado que dali saís-
se era para dar e para durar. “Tio António Manco” - 
Assim era conhecido no meio, por possuir uma per-
na de pau. Aparentava já alguma idade, perto dos 
cinquenta, mais para mais do que para menos. Cur-

vado sobre a sua bancada de trabalho, de martelo 
na mão, batia a sola que havia ficado de molho, na 
véspera, sobre um seixo muito polido que sustinha 
no seu joelho a fim de a amaciar para melhor manu-
seamento. Com ar de quem a sorte lhe é adversa, 
tez curtida, semblante duro, talvez motivado pelas 
vicissitudes da vida, olhar enigmático, de uma cor-
recção e trato esmerados a conferirem-lhe, por isso, 
dignidade e respeito. 

Chegado ali à oficina do artífice, instalada 
numa loja sob a casa onde habita e situada no lugar 
da Aldeia, em Gondarém, donde se alegra a vista, 
que paisagem não se come mas tira as penas da 
alma! 

Dali se avista meio mundo! Vê-se ao longe o 
Monte da Pena e mais adiante o Monte da Encarna-
ção onde deita a Cerva sua cabeça e no rio Minho a 
princesa estende os pés... - Vila Nova de Cerveira! 
Feitas as saudações de uso e costume que são 
sempre desejáveis mesmo vindas de uma criança, o 
anfitrião me convidava a sentar num velho mocho 
que tinha sempre junto de si. À sua volta tudo era 
calçado usado a precisar da nova cosmética, e 
outros artefactos indispensáveis ao seu mister para 
além de várias ferramentas, como grandes retalhos 
de sola enrolada e encostados às sólidas paredes 
de granito que compunham a ampla loja, pacotes de 
fio de sapateiro, formas de pau de várias medidas já 
carcomidas pelo uso, de mil e um furos deixados 
pelos pregos que a elas seguram e ajustam o cabe-
dal para, por seu turno receberem as viras e respec-
tivas solas, por meio da cosedura onde a sovela, a 
linha lambida na cera da colmeia e as dedeiras de 
cabedal, desempenhavam o primeiro papel. Em con-
versa amena envolta em mil gestos do ofício que eu 
tentava apreender, porque o saber nunca é demais, 
tanto que bem cedo comecei a experimentar fazer 
eu mesmo alguns arranjos para o que engendrei 
sovela com restos de varetas de velhos chapéus de 
chuva e as afiava em pedra de amolar que se 
encontrava em lugar certo junto à porta da casa, 
onde se amolavam a vida, as facas da cozinha, o 
machado e a foicinha. Sentia-me lisonjeado pela 
deferência com que era recebido e por apreciar no 
meu interlocutor, apesar da minha pouca idade, a 
arte de bem falar e o seu saber. O conhecimento 
fluía em passadeira de veludo e o tempo, esse, 
quando assim é, não se vê passar, escapando-se 
tão depressa por entre a entusiasmada cavaqueira 
mais que enguia por entre as pedras do ribeiro dos 
Agueiros. 

No regresso a casa já minha mãe me espera-
va com algum reparo pela demora, e sempre pronta 
a perdoar os voos mais atrevidos, mas de boa ven-
tura. Ganhava por outro lado, na pequena àgora à 
pequena dimensão local, donde eu acabava de sair 
amplamente favorecido e recompensado com as 
sábias palavras de um homem inteligente como na 
sua esfera social era reconhecido, o “tio António 
Manco”. 

Assim, nos consertos e desconcertos, lá viveu 
o “tio António Manco,” o tempo que Deus lhe deu 
para cumprir a sua passagem, servindo o povo da 
sua terra no dever sagrado feito de canseiras e ofí-
cios. 

 
Gondarém/Damaia, 12 de Dezembro de 2006 

José Alves  

Quem é o padroeiro? 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Eu que não sou cá da terra 
Algo me faz confusão 
O que este enigma encerra 
Merece a minha atenção 
 

O bom povo de Cerveira 
Aos seus santos venerar 
Da imagem padroeira 
Já nem se ouve falar 

 

Mártir São Sebastião 
Em homenagem expressiva 
Leva grande multidão 
Numa jornada festiva 
 

O respeito subjacente 
Nesta manifestação 
É alma d’um povo crente 
Muito p’ra lá da razão 

 

São Cipriano ao contrário 
Esperando que alguém o veja 
Fica triste e solitário 
Lá num canto da igreja 
 

Respeito os dois igualmente 
Com minha crença sincera 
Quero saber realmente 
A quem o povo venera 

 

Mistério indefinido 
São Cipriano é ou não? 
O padroeiro escolhido 
P’lo povo da região? 
 

Desvendar este mistério 
Cuja razão verdadeira 
Depende do critério 
Do bom povo de Cerveira 

 

Até ser elucidado 
Da verdadeira tradição 
Trago sempre apaixonado 
Cerveira no coração 



CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE JUNIORES 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 

Âncora Praia F. C. 16 

Clube Atlético Valdevez 16 

Clube Desportivo de Cerveira 12 

Sport Clube Valenciano 12 

Desportivo de Monção 10 

Associação Desportiva Barroselas 9 

Sporting Clube Courense 9 

Ass. Desportiva Darquense 9 

Ass. Desportiva Ponte da Barca 7 

Sporting Clube Melgacense 7 

G. R. C. Desportivo de Gandra 2 

Clas. 

1.º 

2.º 

3.º 

4.º 

5.º 

6.º 

7.º 

8.º 

9.º 

10.º 

11.º 

12.º Grupo Desportivo Areosense 1 

13.º Atlético Clube de Caminha 0 

Cerve ira  Nova  - 20 de Janeiro de 2007 - Desporto 12 

CERVEIRA 
NOVA 

 
Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

 
BEE HAPPY 

(Urb. Cerveira, Loja 7) 

Leia, assine e divulgue 

“CERVEIRA NOVA” 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  

Em Portugal - € 18,00 
No Estrangeiro - € 30,00 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

  1º - Vila Franca 30 

  2º - Castelense 28 

  3º - Vit. Piães 28 

  4º - Chafé 27 

  5º - Castanheira 27 

  6º - Campos 25 

  7º - Moreira Lima 20 

  8º - Caminha 17 

  9º - Águias Souto 13 

10º - Vila Fria 12 

11º - Fachense 9 

12º - Torre 7 

13º - Moreira 6 

14º - Neiva 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

13.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castanheira, 3-Castelense, 1 
Moreira, 2 - Vit. Piães, 3 

Vila Fria, 4 - Torre, 0 
Campos, 2 - Moreira Lima, 2 
Fachense, 0 - Caminha, 4 
Chafé, 1 - Vila Franca, 0 
Ág. Souto, 4 - Neiva, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

12ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Melgacense, 2 - Raianos, 2 
Valenciano, 3-Ponte Barca, 2 

Moledense, 5 - Correlhã, 2 
Távora, 0 - Darquense, 0 

Artur Rego, 4 - Ancorense, 1 
Neves, 4 - Perre, 0 

Monção, 2 - Courense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 30 

  2º - Artur Rego 29 

  3º - Monção 25 

  4º - Melgacense 23 

  5º - Neves FC 22 

  6º - Ponte da Barca 19 

  7º - Courense 19 

  8º - Ancorense 18 

  9º - Correlhã 16 

10º - Távora 15 

11º - Moledense 14 

12.º - Darquense 11 

13.º - Raianos 7 

14.º - Perre 2 

 1º - Braga 41 

 2º - Guimarães 33 

 3º - Padroense 29 

 4º - Varzim 28 

 5º - Cerveira 27 

 6º - Penafiel 26 

 7º - FC Famalicão 19 

 8º - Rio Ave 18 

 9º - Vizela 14 

10º - Limianos 13 

11º - Flaviense 7 

12º - GD Cachão 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

15.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Famalicão, 5 - Vizela, 0 
Rio Ave, 0 - Braga, 2 

Guimarães, 1 - Cerveira, 1 
Cachão, 1 - Limianos, 5 
Padroense, 3 - Varzim, 4 
Flaviense, 0 - Penafiel, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE INICIADOS 

 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Clas. CLUBES Pontos 

1.º Clube Desportivo de Cerveira 19 

2.º Centro S. P. Moreira 17 

3.º Grupo Desportivo Castanheira 13 

4.º Sport Clube Valenciano 10 

5.º Sport Clube Vianense 9 

6.º Associação Desportiva Darquense 5 

7.º Esc. Fut. Luciano Sousa 4 

8.º C. C. D. Ancorense 3 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE SETE INFANTIS 

(1.ª Fase - Série A) 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Clas. CLUBES Pontos 

1.º Clube Desportivo de Cerveira “A” 19 

2.º Centro S. P. Moreira 16 

3.º União Desportiva Friestense 16 

4.º Atlético Clube de Caminha 11 

5.º Sport Clube Valenciano 8 

6.º Desportivo de Monção 7 

7.º C.C.D. Moledense 5 

8.º C. C. D. Ancorense 3 

9.º Ass. Desportiva de Campos 0 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE SETE INFANTIS 

(1.ª Fase - Série B) 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Clas. CLUBES Pontos 

1.º Ass. Desportiva Barroselas 21 

2.º Ass. Desportiva Darquense 15 

3.º Sport Clube Vianense “A” 12 

4.º C.C.D. Ancorense “B” 7 

5.º Âncora Praia F.C. 7 

6.º Esc. Fut. Luciano Sousa “A” 7 

7.º Clube Desportivo de Cerveira “B” 6 

8.º Vila Fria 1980 1 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE SETE ESCOLAS 

(1.ª Fase - Série A) 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Clas. CLUBES Pontos 

1.º Sport Clube Vianense 24 

2.º Esc. Fut. Luciano Sousa “A” 18 

3.º Clube Desportivo de Cerveira 15 

4.º Desportivo de Monção 9 

5.º Sport Clube Courense 8 

6.º Centro S. P. Moreira 7 

7.º Sport Clube Valenciano 4 

8.º Âncora Praia F. C. 3 

9.º C.C.D. Ancorense 3 

Aniversário da Associação 
Desportiva de Campos 
 

O Novo Ano começou e a Associação Despor-
tiva de Campos comemorou, com simplicidade, mas 
com muito sentimento os seus 32 anos de existên-
cia! 

Houve um momento dedicado ao agradeci-
mento e acção de graças vivido na missa dominical, 
com uma prece por aqueles que já partiram e se 
dedicaram entusiasticamente a esta causa e depois 
o convívio social e desportivo nas instalações do 
Clube. 

São já mais de três décadas ao serviço da 
juventude e do desporto, com muito esforço e muita 
dedicação, por ali passaram centenas e centenas de 
jovens, que a par das múltiplas actividades físicas e 
desportivas, moldaram a sua forma de estar na 
sociedade e ajudaram a crescer e a di vulgar o nome 
da freguesia. 

Parabéns a todos quantos, de uma forma ou 
de outra, têm ajudado a manter este belo projecto e 
têm sabido alindar e enriquecer o património do Clu-
be! . 

  R. M. 
(Campos, 01/01/07)  

Candidaturas rondam os 700 
mil euros para colocar relvado 
sintético no Campo Morber, em 
Caminha, e no Campo Paulino 
Gomes Velho, em Âncora 
 

A Câmara Municipal de Caminha pretende 
colocar relvado sintético no estádio municipal 
(Campo Morber), em Caminha, e no Campo Paulino 
Velho-Gomes - Mata da Gelfa - em Âncora, tendo 
apresentado para o efeito duas candidaturas à Medi-
da 2 “O Primeiro Relvado”, inserida no programa 
“Um Compromisso Nacional”, promovido pela secre-
taria de Estado do Desporto e pelo Instituto do Des-
porto de Portugal. O investimento previsto nas duas 
estruturas ronda os 700 mil euros, sendo a comparti-
cipação de 75 por cento. 

Pretende-se colocar relva sintética certificada, 
de categoria Fifa/uma estrela, o que permitirá 
melhorar as condições para a prática desportiva em 
ambos os locais, contribuindo, desta forma, para o 
desenvolvimento sustentável do Desporto no conce-
lho. Os trabalhos, com duração prevista de cerca de 
um mês, começarão com a decapagem (preparação 
do terreno), seguindo-se a instalação das infra-
estruturas de rega e recolha de água. A fase seguin-
te é a colocação do pavimento-base, depois será a 
vez da relva e por fim proceder-se-á às marcações. 

No âmbito das marcações, os campos deve-
rão ser preparados para o futebol de 11 e para o de 
sete, este último por forma a servir as camadas 
jovens. 

Refere-se ainda que o estádio municipal 
(Campo Morber) é propriedade da Câmara, enquan-
to o Campo Paulino Velho Gomes (Mata da Gelfa) 
pertence ao Âncora Praia, com o qual a Autarquia 
celebrou um protocolo, para poder formalizar a can-
didatura.  


